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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 

Leitão, Marcelo Magalhães; Cardoso, Marília Rothier. Entre letra 
americana e espírito europeu: poesia e política no Brasil Colonial (1750-
1810). Rio de Janeiro, 2008. 174 p. Tese de Doutorado – Departamento de 
Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Esta tese pretende indicar vínculos entre o pensamento político desenvolvido 

sob o influxo da filosofia da ilustração, a política colonial praticada pela Metrópole 

européia e os modelos literários do Arcadismo. O trânsito de idéias proporcionado 

pelo Iluminismo foi festejado por homens de letras brasileiros que começavam a 

estabelecer seu espaço político e cultural na Colônia: empregados em altos cargos da 

administração colonial, tais letrados conspiraram contra essa mesma administração. O 

espírito de autonomia, cunhado em ambiente metropolitano, apresentava 

descompassos em relação ao ambiente colonial americano. Os poetas da época, 

subordinados a fortes convencionalismos literários e políticos, dramatizaram esses 

descompassos: a literatura foi usual veículo do complexo pensamento político da 

época. 
 

 

 

 

 

Palavras-Chave 
Arcadismo, Iluminismo, Inconfidência Mineira, colonialismo, pensamento 

político, historiografia, americanismo, produção literária e dominação. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 

Leitão, Marcelo Magalhães; Cardoso, Marília Rothier (Advisor). Between 
South American Writing and the European Spirit: poetry and politics in 
colonial Brazil. Rio de Janeiro, 2008. 174 p. PhD Dissertation – 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The objective of this thesis is to point out the links between the political 

thought, developed under the influence of the Enlightenment philosophy, the colonial 

politics employed by the European metropolis and the literary patterns of Arcadism. 

The exchange of ideas brought about by the Enlightenment was welcomed by 

Brazilian scholars who started to acquire political and cultural status in the colony: 

those scholars who were high ranking officials in the colonial administration 

conspired against that same administration. The spirit of independence, which thrived 

in the metropolitan environment, was ahead of the situation in South America. The 

poets of that period, subordinated to political and literary conventions, dramatized 

this mismatch: literature became a common vehicle for the complex political thought 

of the time. 

 

 

 

 

Key-words 
Arcadism, Enlightenment, Conspiracy of Minas, colonialism, political thought, 

historiography, Americanism, literary works, dependence. 
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Além das técnicas de exploração do ouro ou da produção do 
açúcar, da implantação de ferrovias ou dos telégrafos, a 
Europa exportava para os povos abrangidos por sua rede de 
dominação toda a sua carga de conceitos, preconceitos e 
idiossincrasias sobre si própria e sobre o mundo, inclusive 
sobre os próprios povos coloniais. Estes, além de 
empobrecidos pela espoliação das riquezas acumuladas 
secularmente e do produto do seu trabalho sob o regime 
colonial, eram também degradados ao assumirem como auto-
imagem um reflexo da visão européia que os descrevia como 
racialmente inferiores, porque negros, indígenas ou mestiços 
e, só por isto, condenados ao atraso, como uma fatalidade 
decorrente de suas características inatas de preguiça, de falta 
de ambição, de tendência à luxúria etc. 
 

Darcy Ribeiro, As Américas e a Civilização. 
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